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•  3.^ CADEIRA

DO

3.° ANO

DIREITO COMERCIAL

PARTE GERAL

I

t

1 — Aparecimento do comércio. As carava
nas. As feiras. A fixação do comércio.
Espécies de comércio.

2 — O comérciò praticado individualmente.
As corporações. Limitações à responsa
bilidade do comerciante, individualmen
te. Aparecimento das sociedades, ou do
comércio por forma da prática coletiva.
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Conceito do Comércio. Noções várias.
Redução à compra e venda; O conceitc'xteuuçao a compra e venda: U
romano. Stracha e Scaccia. Redução ao
transporte: Verri.

- ~ Caracteres gerais do comércio: a intro
missão e a especulação: Romagnosi. A
nabitualidade de sua orática: Vidaii?

e a especulação: Roma

nabitualidi^e de sua prática:
Pipxa e Siburú.

II

5 ~ Institutos auxiliares do comércio: idéias
gerais. Feiras e Mercados. Depósitos
, mancos. Zonas Francas. Armazénsrais. Associações e Juntas Comerciais-
Bolsas de Comércio. Bancos e Casas
;^ncár:as. Câmaras de Compensação-
Bstr^as de Ferro. Correios e Telégra
fos. Telefones.

III

^0 Direito Comercial-
teres ® desenvolvimento. Caraç
COS- m a) internos ou orgân^') externos ou formais-
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7

8

Classificaçãoi do Direito
quadro geral do Direito.

Comercial nb

Criação de um direito comercial autô
nomo: a) subjetivo; b) objetivo. Fron.
teira entre o Direito Comercial e o Di

reito Civil.

1

Tendência unificadora da Direito Priva

do, ou a fusão do Direito Civil e do Co
mercial em um só Código de Direito Pri
vado; a) Teixeira de Freitas (1867),
Montanelli e Mancini (1872); b) o
exemplo da Suíça. A Inglaterra e os Es-^
tados Unidos da América doi Norte.

10 Motivos determinantes da dualidade do

Direito Privado: a sua não persistência
no momento atual.

11 —

|i

k

Objeçõss ao estabelecimento de um Có
digo Ünico e as pretensas dificuldades
do tentamen.

IV

12 Fontes do Direito Comercial: a Lei, os
usos e costumes, a equidade, o interêsse

tfiA I ■■ if I I I
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do comercio, a analogia, o direito cien
tifico e a jurisprudência.

13 — Relações do Direito Comercial com ou
tras ciências: a Scciologia, a Economia
Política, o Direito Civil, o Direito Admi
nistrativo, etc.

14 _ O conteúdo do Direito Comercial: as
pessoas, as coisas, as obrigações e as
ações. O objeto da cadeira.

V

15

16

O ato de comércio. Noções jurídica c
econômica. Os sistemas legislativos.

Divisão dos atos de comércio :
a) objetivos;
b) subjetivos;
c) os chamados unilaterais ou mistos;
) a teoria dc^ ato de comércio acessório.

17 Os atos de comércio em Direito Brasi-'
leiro :

a) a teoria de Ferreira França;
b a teorm de Silva Costa; ' ^ '
) a teoria de Carvalho de Mendonça.

AS PESSOAS

VI

18 — O comerciante: quem poderá sê-lo: a)
pessoas físicas; b) pessoas jurídicas.

19 — Sistemas legislativos correntes :

a)
b)

c)

d)

o francês ou do exercício habitual;
o espanhol ou da inscrição e exerci,
cio habitual;
o suioc' ou de Munzinger, de inscri
ção obrigatória ou voluntária;
o alemão ou de exercício habitual,
para uns e de inscrição obrigatória,
para outros.

20 — O sistema brasileiro ;

a) dos comerciantes matriculados;
b) dos de firme inscrita;
c) dos de simples exercício habitual.

21 Capacidade e incapacidade para comer
ciar. Proibição de comerciar.

22 — Deveres dos comerciantes: os livros co

merciais; publicidade dos regimes de
bens no casamento.

■ r
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â3 Firma comercial: composição e inscri
ção.

VII

Representação e mandato. Espécies de
mandato: a) mandato geral; b) man.
dato especial; 1) genérico; 2) específico.

do mandato e seu instrumento,
ementos mtrínseccs e extrínsecos.

VIII

2c — Comissão mercantil. Conceito. Carac.
6-'es. Obrigações. Da comissão "dei
credere".

IX

Pessôas auxiliares do comércio; a) inde
pendentes; b) dependentes. Os mede^a-
ores comcTciais: a) os corretores; b) os

^eiloeircs.

28

X

dade°^ •'^^^'ídica: remissão, que é socie-

i
ar' .
i.fV-'
r.

29 —
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a) noção e notícia histórica:
b) divisões : '

Ia.) — Sociedade civis e comerciais;
2a.) — de pessôas, de capitais e mis

tas ; ^
3a.) — quanto ao elemento objetivo e

quanta ao subjetivo.

O contrato e seus elem'3ntos fundamen
tais. Personalidade jurídica das socie.
dades comerciais.

30 — As sociedades de fato e as irregulares.

XI

31 — As sociedades 'em nome coletivo e as em
comandita simples: noções e origens,
caracteres, constituição e fcrma. Lu
cros e perdas. Relações entre os sócios,
entra si e entre êles e a sociedade.

32 — Sociedades por quotas de responsabili
dade limitada. Noção histórica; sua
adoção no Brasil. Estrutura desta espé
cie de sociedade. Sua regulamentação.
Formação do capital. Direito compa
rado.

.  í \. '.W.Í
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XII

33 —

35 —

36

As soci'3dades anônimas : noção. Ori
gens e desenvolvimento.

Constituição das sociedades anônimas:
íormas. Publicidade. Personalidade
jurídica. Relações entre a sociedade e
cs acionistas.

O s.stcma brasileiro das sociedades anô,
unas através dos tempos. Quando a
onstituiçao depende de autorização do
poder público.

Caracteres diferenciais da sociedade a-
i''2lação a outras espécies de

esnpp^ t; ^ capital: as ações e suasics. Partes beneficiárias.

— Admini
® fiscalização: a Assem-oieia Geral, a Diretorias o Conselho Fis

cal

XIII

38

comandita por àções:

)■
i
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XIV

39 — As sociedades de capital variável:
á) as cooperativas
b) as mútuas-

XV

40 — Fusão e incorporação de sociedade. Es
tudo destas matérias quanto às várias
espécies de sociedade.

AS COISAS

XVI

41 — Mercadorias. Moeda e dinheiro.

XVII

42 — O crédito. Noção. Elementos essenciais.
Importância econômica e social.

43 — Créditos confirmados: teoria juríd.ca.
Crédito.contra documentos.

44 — Títulos de crédito. Noção.»Caracteres.
Instrumento. Espécies. Emissão.

-í-
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XII

34 —

35 —

3G

As socisdades anônimas : noção. Ori
gens e desenvolvimento.

Constituição das sociedades anônimas:
lormas. Publicidade. Personalidade
jurídica. Relações entre a sociedade e
cs acionistas.

✓

O s.stcma brasileiro das sociedades anô-
mias através dos tempos. Quando a

constituição depende de autorização do
poder publico.

Caracteies diferenciais da sociedade a-
Mlação a outras espécies de

pqr,ó ̂  t; ^ capital: as ações e suascies. Partes beneficiárias.

38

37 A

® fiscalização: a Assem-
cal ^ Diretoria e o Conselho FiS"

XIII

comandita por áções:

I
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62 — O cheque circular. Notícia histórica.
Noção jurídica. Conceito. Pressuposto

■  específico. Relações originárias entre as
partes. Requisitos essenciais. Trans
missibilidade. Pagamento. Capacidade
emissora.

XX

63 — Negócic' Jurídico : noção. Obrigação e
seu conceito : espécies, sujeitos da obri
gação. Origem e fontes das obrigações
comerciais- Extinção das obrigações.

64 — O contrato: o que seja. Capacidade
• para contratar. Objeto e forma do con
trato.

65 — Manifestação das vontades das partes,
• na conclusão dos contratos. Vícios da
vontade. Divisão dos contrates. Fontes
dos contratos comerciais.

XXI,

66 —• Os contrates concluídos entre p:-esentes.
Os contratos concluídos entre ausen

tes: os concluídos por correspondência.
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XXV

75 O depósito de mercadorias em armazéns
gerais. Sistemas de armazéns gerais e
sua organização. Fdnções e vantagens.
Os WARRANTS : estudo particulariza-
do deste título.

XXVI

76 Oi contratos de garantia: a) o penhor;
b) a Cauçãc de títulos; c) a fiança. No
ticia histórica, noção, etc.

XXVII

77 O ccntrato de seguro. Origem e história.

ScS°' natureza jurí-
78 — seguro. Seguro sobre a vida

e seguio contra o dano às coisas.

*
XXVIII

79

fe-?oviáidn especialmente
ÍercIrinrL ® V^SSÔas CCmo déCâClOllSS ou. CQ''^fí^ • t ' 1.'

rica. noção, etc. Noticia histo.

,  .V' i.y í i. Ui.
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XXIX

80 — O contrato de sirbministração de serviço
público. Notícia histórica, noção, etc. ..

XXX

81 — Prescrição em matéria comercial.

Faculdade de Direito da Universidadie do
Recife.

Janeiro de 1956.

Prof. Rodolfo Albuquerque de Araújo
CATEDRÁTICO-INTERINO
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